
A bomba da mala da Alstom tem mais de dez anos 
Pelo rastro, essa carruagem francesa pernoitou numa cocheira amiga dos grão-tucanos 

EM 2005, O PT foi acusado de ter recebido US$ 3 milhões de 

Cuba. O dinheiro teria sido entregue dentro de três caixas de bebida (duas de uísque e 

uma de rum), engordando a campanha de Lula em 2002. A denúncia teve enorme 

repercussão,  mas,  com todas as suas mirabolâncias,  foi  para o arquivo morto das 

maledicências.

Agora a bola da caixa dois multinacional está de volta, em outros 

cofres.  Uma investigação  conduzida  na  Suíça  dá  conta  de  que  a  Alstom,  grande 

fornecedora de equipamentos pesados, pagou pelo menos uma comissão de US$ 8,6 

milhões ao lubrificador de uma compra de trens para o metrô de São Paulo. Os suíços 

encontraram propinas  pagas  pela  empresa  em diversos países entre  1993 e  2003. 

Noutro caso, revelado pelo presidente do Grupo Anticorrupção da OCDE ao repórter 

Assis  Moreira,  houve  outra  dentada  em  São  Paulo,  em  2005.  O  dinheiro  dessa 

comissão iria para uma caixa de partido.

As  primeiras  informações  mencionavam "um intermediário  de 

um político" na mordida tomada pela Alstom. É mais que isso. Um ervanário de US$ 

8,6 milhões é dinheiro federal e não dá sopa para qualquer roedor de metrô. Tendo 

fornecido turbinas para Tucuruí e Itaipu, a Alstom é parceira de todas as grandes 

empreiteiras nacionais e não tomaria uma tunga tão rudimentar.  Pelo rastro dessa 

carruagem, ela partiu de uma cocheira muito amiga dos grão-tucanos federais dos 

anos  90.  Era  aí  que  circulavam  os  mandarins  da  fornecedora,  algumas  vezes 

conduzidos pelo empresário José Américo Pinto Ramos. Ele chegou a ser identificado 

pela revista "U.S. News & World Report" como "assessor do presidente Fernando 

Henrique Cardoso". Mentira, Pinto Ramos era amigo fraterno de Sergio Motta, chefe 

da campanha de FHC e seu ministro das Comunicações até morrer, em 1998.

A mala  da  Alstom tem mais  densidade  que  a  das  fantásticas 

caixas  de  bebidas  cubanas,  pois  o  caso  repousa  em  processo  formal,  com 

investigadores conhecidos, depoimentos, certidões e fé pública.
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